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Para amantes de fantasia.
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Capítulo 1:
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Envelhecer era uma droga. Encontrar equilíbrio neste novo corpo se provou difícil. Kennedy nunca esperou que a mudança de criança para adulta fosse tão... exaustiva. Ter isso imposto a ela no bater de asas de morcego – Após dez dias, ela ainda não tinha encontrado estabilidade.

As imponentes linhas dos telhados das mansões de Beacon Hill proporcionavam uma vista impressionante de Boston Common. Eles criaram uma rota de fuga fácil se Kennedy precisasse escapar.

No final da rua ficava a cúpula dourada da State House. Muito mais alto, Kennedy adoraria empoleirar-se em cima dela como um gato, mas evitou a segurança adicional. Melhor não mexer com a polícia estadual. Eles raramente tinham senso de humor. Para observação, era quase tão importante não ser visto quanto observar o alvo.

A primavera estava chegando. Nos jardins da cidade, os açafrões floresceram, surgindo sob a pouca neve que restou da tempestade do Dia de São Patrício. Logo seria a hora de celebrar o Solstício de verão. O amor estaria no ar. Quem se importava, o amor não tinha utilidade.

Desde aquela noite, há mais de uma semana, ela vivia nas ruas, nunca se aventurando muito longe do Frog Pond e da entrada do véu élfico. Os gêmeos, seus companheiros de Coven, Trinity e Dani, ainda estavam desaparecidos. Kennedy presumiu que eles foram presos pela Corte Seelie por seu envolvimento na morte daquela vaca da elfa Sybil.

Seu olhar mudou para as nuvens de leitelho sobre sua cabeça. A meia-lua dava a ela bastante luz para ver e tornava sua pequena silhueta quase impossível de se localizar no telhado. Vestindo um novo moletom preto com capuz e jeans preto, ela parecia mais uma bandida do que a pequena vigarista que aparentava antes do incidente do Dia de São Patrício. Pelo menos seus tênis de cano alto ainda serviam. Eles eram insubstituíveis.

O incidente... Não havia outro nome que ela pudesse chamar. A memória de tudo o que aconteceu era muito dolorosa. Ela perdeu muito naquela noite e, de certa forma, ganhou muito mais.

Dinheiro ela tinha, mais do que suficiente para comprar um lugar para ficar, mas... um sobrevivente merecia o conforto de uma cama quente e quarto seco? Na mente de Kennedy, não enquanto muitos de sua família ainda sofriam. Ela não aceitaria conforto até que os gêmeos estivessem livres de novo.

Nas profundezas do parque, ela teve um vislumbre de movimento sob as luzes falsas a gás. Talvez os elfos tivessem finalmente decidido abrir o véu mais uma vez e Kennedy pudesse resgatar os gêmeos. Se não resgatar, talvez ela pudesse se entregar, trocar sua liberdade e obter a soltura deles. Sempre havia uma chance.

Com a graça de um albatroz se debatendo, Kennedy saltou do telhado de três andares para o gramado coberto de neve abaixo. Pouco mais de uma semana antes, ela teria caído silenciosamente como um anjo escuro das alturas. Esta noite, ela escorregou na neve congelada e derrapou até parar antes de cair de cara na calçada. Ela odiava seu novo eu. O corpo adulto não parecia correto.

Há pouco mais de uma semana, ela exibia a figura sem traços e o peso de uma garota de doze anos. Agora... agora ela tinha volumes e protuberâncias em todos os lugares errados. Quando a magia voltou ao novo mundo, ela envelheceu o suficiente para entrar na puberdade e cresceu a quantidade correspondente. Kennedy andava por aí na concha de um estranho. Ela acreditava que seu corpo era um embuste sem manual de instrução. Ela não tinha certeza de como deveria reagir a estímulos diferentes, mas a coisa tinha que estar quebrada. Sem mãe ou irmãs mais velhas para ajudá-la nas mudanças, ela confiou na internet para obter informações. Dá para saber a acurácia que foi.

Ao longo dos séculos, ela tinha visto sua cota de Norms mudarem de criança para um jovem adulto. Parecia que as mudanças levavam uma eternidade durante os dois ou três anos. Kennedy costumava zombar das pobres crianças enquanto elas lutavam com as novas emoções e... problemas corporais. Esta deve ser apenas outra parte da maldição que a atingiu.

Com um grunhido, ela se levantou da neve. Outro item na longa lista de indignações que ela foi forçada a suportar desde o Dia de São Patrício.

Uma fragrância passou, carregada pela brisa suave do Atlântico. Algo estranho estava no parque.

Isso significava muito na Boston de Kennedy. De um cheiro, ela podia reconhecer a maioria dos Fae que viviam em, ao redor e sob Boston, sem mencionar um número razoável de humanos e outras criaturas. Esse cheiro era diferente e veio da localização geral do portal que abria para a terra da Corte Seelie.

Ela correu pela Beacon Street e desceu a colina. Havia uma chance dela encontrar o portal aberto e ela poderia finalmente descobrir o que aconteceu com sua família.

O cheiro mudou. Kennedy parou atrás de uma árvore. Agora ela captou uma essência de medo de Norm e algo mais. Desde a mudança, seu nariz não funcionava direito. Estava se tornando mais do que agravante. Ela silenciosamente amaldiçoou a vida por ser injusta.

Num segundo, ela puxou seu celular. Havia vinte e cinco chamadas perdidas e dezenas de mensagens não respondidas, todas de seu amigo Randell. Ela decidiu continuar ignorando-as. Com alguns toques na tela, ela abriu e usou um aplicativo feito por um amigo de Randell. Ele captava números de celulares ativos na área. Se ela perdesse a presa, sempre haveria uma chance de procurar por eles mais tarde.

Números capturados, ela se moveu. Como um gato, ela foi na direção do cheiro, com a esperança de que o véu élfico se abrisse novamente.

Lá no escuro, a forma de uma mulher foi pressionada contra uma árvore. Kennedy estava muito longe, mas o cheiro de medo flutuou da Norm. Ela não deveria estar no parque tão tarde da noite. A cidade estava cheia de predadores, humanos, Fae e outros. Na melhor das hipóteses, uma Norm desprotegida provavelmente desapareceria. Após o incidente, muitos acontecimentos estranhos continuaram, a contragosto de Kennedy.

O cheiro de madeira recém-cortada e pelo molhado alcançou Kennedy. Um metamorfo caçava no parque, mais provavelmente um lupino... um lobisomem. Deve ser por isso que a mulher tentou se esconder.

“Merda.” Kennedy queria deixar a estúpida mulher à sua sorte. A polícia ou a Autoridade lidariam com as consequências do ataque pendente, mas Kennedy fez um voto de manter a paz. Proteger os Norms, mesmo que ela não quisesse. Ela odiava esse juramento.

Ela olhou para o céu de leitelho de novo. A lua só está meio cheia...

A bruxa entendia que um metamorfo podia mudar a qualquer momento, mas sob a lua cheia, era mais provável perder o controle. Isso significa que a probabilidade deste ataque ser premeditado e não passional ou oportunidade, cresceu drasticamente.

Ela reconheceu que nem todos os metamorfos foram criados igualmente. Ela recentemente descobriu que uma bruxa ou Fae poderia usar magia para controlar um metamorfo. O ataque de Randell na noite do evento veio à mente. Kennedy odiava tomar partido em uma luta sem informações suficientes para tomar uma decisão.

Ela deslizou encosta abaixo, procurando nas sombras a besta que perseguia a mulher no escuro. Se fosse Randell brincando de jogos sexuais com alguma estudante de graduação, ela teria que puxar as orelhas dele.

A apenas alguns passos da Norm, Kennedy ouviu a respiração irregular da mulher. A ideia de conjurar bem na frente de uma Norm revirou seu estômago. Não muito tempo atrás, uma façanha como essa poderia causar uma tempestade de indignação em várias direções. Agora, nem tanto.

A Corte Unseelie nunca se importou com as regras. Com a Corte Seelie sequestrada e a Autoridade desaparecida em ação, o único grupo com o qual ela precisava se preocupar era o melhor de Boston... Eles não tinham nenhuma unidade que reconhecesse a magia ou entendesse como lidar com ela. As mudanças provocadas pelo evento foram terríveis. Em seu coração ela acreditava que o pior ainda estava por vir.

Kennedy não ficaria surpresa se a caça aos vampiros se tornasse a última moda. Os renegados foram privados de seus direitos por tanto tempo que muitas raças buscavam retribuição por pecados passados.

No passado, os normais permaneceram ignorantes quanto à disponibilidade de itens mágicos. Com o retorno da magia ao novo mundo, Kennedy previu uma nova corrida armamentista à medida que os humanos tomavam conhecimento e depois lutavam para adquirir itens mágicos. Por séculos, ela ansiou pelo retorno da magia. Agora que ela estava aqui, ela acreditava que seria necessário um realinhamento da normalidade.

Um movimento chamou sua atenção e o cheiro de pêlo molhado aumentou. Ela carregou suas mãos. O cheiro de ozônio atingiu seu nariz enquanto os raios de energia azuis estralavam entre seus dedos.

O lobo caminhava em forma humana, em duas pernas. O longo cabelo do homem estava puxado para trás em um coque de homem, sua barba trançada. Sua maneira de se vestir e se arrumar gritavam “motoqueiro fora-da-lei dos anos 70”, completo com uma jaqueta de motoqueiro de couro preta. A criatura deveria ser abatida por quebrar tantos clichês de uma vez.

“É hora de você ir.” Kennedy entrou na luz da lâmpada do poste, colocando-se entre o lobo e a mulher Norm.

O homem riu. Ele deu dois passos mais perto.

Que audácia. Kennedy deixou sua magia de arco de raios azuis saltar entre suas mãos. Ela esperava que uma demonstração de força fosse o suficiente para afastar o lobo.

Ele se recusou a parar. A besta metamorfa deve ter pensado que Kennedy não recorreria à violência. Ele estava enganado.

As fagulhas azuis saltaram da ponta dos dedos de Kennedy e explodiram a criatura no peito. A força o tirou do chão, arremessando-o pelo ar, seu corpo saltando de uma árvore de bordo. A explosão de energia foi acompanhada pelo estouro e chiado de uma trovoada.

O som de passos correndo chegou aos ouvidos de Kennedy.

É claro que a mulher correu. Kennedy tinha acabado de iluminar o parque como uma tempestade elétrica. Ela provavelmente assustou a mulher até a alma.

O lupino esfumaçado começou a se levantar. Agora ele cheirava a cachorro queimado. Poderia ser preciso mais força para derrubá-lo. Kennedy não queria matar o homem, isso causaria muitos problemas para ela.

Um grito ecoou pelo parque. Ele se originou perto da cafeteria favorita de Kennedy em Tremont Street. Também era a direção para a qual a mulher Norm correu.

O motoqueiro-lobo uivou para a noite. Outros, de muito perto, responderam ao chamado. Kennedy nunca pensou que haveria uma matilha de caça na cidade esta noite.

Ela correu em direção ao grito. Com sorte, Kennedy chegaria à mulher e a empurraria para a cafeteria de Rosina, Sweet Nuts and Beans, antes da matilha a alcançar. Kennedy agradeceu aos tênis de cano-alto por a impedirem de se desequilibrar enquanto ela corria, compensando por sua nova inépcia.

Encolhida sob o poste, estava a mulher, cercada por uma dupla de motoqueiros. Pelo cheiro deles, Kennedy presumiu que fossem lupinos também.

A esbelta Rosina saiu de sua loja. “Vocês, monstros, vão em frente e saiam!” A mulher mais velha bateu as mãos, tentando afugentar os homens como se fossem cães.

Eles ignoraram a mulher mais velha.

Atrás, Kennedy sentiu em seus calcanhares a respiração esfarrapada da besta que ela explodiu. A julgar pela velocidade e distância, ela escaparia por pouco. Mirando nos dois homens que colocaram a mulher Norm entre eles, Kennedy também preparou seus raios de energia mágica.

Com um momento quase perfeito, ela deixou a carga voar de cada uma das mãos. A explosão derrubou os dois motoqueiros, lançando-os nas laterais dos carros estacionados. O som que eles fizeram gelaram o sangue de Kennedy. Foi difícil descrever um gemido, rosnado e uivo simultâneos.

Ela precisava abrandar sua fuga. Não tinha como a humana manter acompanhar seus tênis mágicos. Em vez de carregar a mulher, Kennedy a arrastou pela porta, mantida aberta por Rosina, a confeiteira de rosquinhas da Sweet Nuts and Beans.

Os uivos ainda ecoavam pelos desfiladeiros criados pelos edifícios. Os rosnados estavam mais próximos. Como se estivessem atrás dela.

Na pressa, Kennedy falhou o último passo para dentro do prédio. Ela caiu de cara na sala de azulejos brilhantes, puxando a mulher Norm junto. Ambas deslizaram pelo chão de azulejo branco.

Rosina bateu a porta atrás dela. “Malditos cães ficando mais ousados a cada noite.” Rosina acenou com a toalha para os homens que estavam do lado de fora, mãos e narizes pressionados contra o vidro.

Ainda deitada de bruços no chão, a recém-chegada perguntou com um sotaque estranho e uma voz trêmula, “O que são essas coisas?”

Kennedy não estava a fim de conversar. Ela odiava ser perseguida por renegados depois de todos os problemas que causaram recentemente. “Lupinos.”

“Apenas alguns jovens equivocados procurando se expressar de uma maneira improdutiva, acredito.” Rosina ficou na porta, vendo os homens de cabelos grisalhos vestidos de couro se reunirem.

“Jovens?”, perguntou a mulher.

Era o suficiente para Kennedy. Era hora de explodir esses bastardos de volta à Idade da Pedra. Foi preciso algum trabalho, mas ela conseguiu se soltar do corpo da estranha mulher Norm. Livre de amarras, ela deu dois passos até a porta, preparando para dar às bestas uma carga completa.

Rosina a parou. “Não há necessidade de atacar. Eles não podem entrar aqui. Este lugar está protegido contra... travessuras.” A mulher mais velha apontou para a mulher ainda espalhada no chão. Ela murmurou, “Não queremos que as pessoas fiquem com a ideia errada agora, não é?”

Kennedy se virou e olhou fixamente para a mulher de olhos arregalados que observava as faíscas em suas mãos. Ela desfez o feitiço. “Quem é você?” Kennedy rosnou a pergunta.

A mulher respondeu com uma voz cantada apropriadamente britânica. “Desculpe por ser rude, no rebuliço esqueci meus modos... Sou Olivia Wesselby.”

Kennedy tinha certeza de que ela disse o nome como se devesse significar algo para ela, mas não. “Você parece vir de longe e de um lugar adequado e respeitável, então talvez eles nunca tenham te ensinado... Lilly, é perigoso andar sozinha no parque à noite.”

“Por favor, me chame de Olivia... Estou perfeitamente ciente dos perigos que qualquer cidade pode oferecer durante as horas mais escuras, mas algumas coisas só podem ser descobertas ao se arriscar.” A mulher se levantou, mais ágil do que Kennedy esperava que uma socialite fosse. “A minha casa fica adjacente ao Hyde Park, talvez você tenha ouvido falar?”

Kennedy já tinha, mas ela realmente não tinha tempo para discutir com a mulher. Se a matilha de motoqueiros conseguisse entrar na loja de rosquinhas, pêlos certamente voariam.

“Por que você estava no parque se sabia dos perigos?” perguntou Rosina.

Kennedy foi inspecionar os encantos e proteções colocadas na frente da loja. A magia era simples, primitiva, mas forte. Era mais uma habilidade do que um encantamento, como Kennedy usava. A magia devia ser suficiente para manter as bestas afastadas até o amanhecer, ou eles se cansarem de esperar.

“Sou estudante de pós-graduação...” Olivia fez uma pausa por um momento. “Aquilo foi um feitiço que ela quase lançou?” ela apontou para Kennedy.

Kennedy ignorou a mulher.

“Não sei o que você quer dizer,” Rosina respondeu, com o olhar apropriadamente confuso em seu rosto.

“Tenho estudado os efeitos das lendas mágicas, das bruxas e da bruxaria no mundo e dos efeitos desses poderes sobre os menos afortunados do mundo... pessoas desabrigadas como ela.” Olivia apontou a cabeça na direção de Kennedy.

O sotaque fez com que as palavras soassem mais condescendentes do que talvez devessem ser. Olivia provavelmente não quis ser rude, mas diferenças culturais à parte, Kennedy estava pronta para apresentar seu punho ao nariz da britânica.

Rosina interveio, tentando acalmar a situação. “E você paga para estudar isso? Parece um bom desperdício de dinheiro... que poderia ajudar algumas dessas pessoas menos desafortunadas do que você.” A mulher mais velha apontou para a janela de vidro e a gangue de homens que estavam lá fora.

Kennedy murmurou a frase final, “Você está perdendo seu dinheiro e tempo... Magia e monstros não são reais.” Ela virou-se para a janela com Rosina.

Um dos homens cabeludos, cabelo e barba selvagem, bateu os punhos na janela com um estrondo retumbante. Com mais de 1,80m, era enorme comparado com Kennedy e as outras mulheres. Quando o vidro não cedeu sob o ataque, ele passou a bater a cabeça na janela. O painel segurou firme. Era fácil ver o homem ficar mais furioso a cada segundo, mas quando ele começou a mudar em plena vista das ocupantes da loja, Kennedy sabia que a merda estava prestes a atingir o ventilador. Ele cresceu, agora com mais de dois metros de altura.

“Isso parece ser bastante real,” disse Olivia, seu dedo estendido apontando para o lobisomem em mudança.

“Quieta, Liv, enquanto tentamos pensar num jeito de sair dessa confusão... sem te lançar aos lobos.” Foi a primeira vez que esse clichê se encaixou tão perfeitamente em 327 anos. “Suas proteções vão segurar eles?” A última pergunta foi direcionada à Rosina.

Vários outros na matilha começaram a mudar.

Com um olhar tenso, Rosina respondeu, “Não tenho certeza...”

Antes da mulher mais velha terminar, a primeira criatura quebrou a janela com sua cabeça. Uma mancha de sangue foi deixada no local do impacto.

Rosina voltou para o bar e para as prateleiras de rosquinhas à espera do rush da manhã. Kennedy a seguiu, estendendo a mão e agarrando a odiosa Olivia pelo braço, puxando-a para longe da janela.

“O que acontece se eles entrarem?” Mesmo com o estresse em sua voz, havia algo em seu sotaque que soava elegante.

Kennedy ressentiu-se ainda mais com a universitária.

Rosina tentou acalmá-las. “Oferecer rosquinhas a eles?” O humor caiu mais liso do que uma fatia de torrada. A garçonete carnuda deu passo à frente com uma vassoura a postos. Das cerdas brotaram raminhos de acônito. Ela segurou o cabo como uma arma pronta para limpar a cara de qualquer um que entrasse em sua loja.

A jovem bruxa ficou na frente de Olivia, bloqueando efetivamente sua visão. “Por que eles estão atrás de você?” perguntou Kennedy.

Olivia balançou a cabeça. “Eu não sei. Eu estava observando o lago. Encontrei vários relatos de estranhos eventos acontecendo naquela parte do parque. Estou trabalhando para provar a existência de magia e criaturas mágicas.”

Kennedy balançou a cabeça. “Você é uma criptozoóloga?”

Olivia deu de ombros. “Dificilmente... a universidade nunca aprovaria um campo de estudo nada ortodoxo. Minhas especializações são antropologia e sociologia.”

Parecia que a Norm era vítima de má sorte. Simplesmente estava no lugar errado na hora errada, mas Kennedy duvidou.

A janela cedeu. Kennedy carregou seu feitiço e soltou-o com seu poder total. O raio azul atingiu o primeiro na brecha e arqueou para os outros na velocidade de um raio, mas ela sabia que a força perdia potência a cada contato que fazia.

O líder caiu, os outros só ficaram mais selvagens, e os poucos que ainda não tinham iniciado a transformação, começaram a mudar. Uivavam ao som de roupas sendo rasgadas.

As feras deveriam ter atravessado a janela quebrada e entrado na loja, mas algo os manteve no lugar. Apenas o líder lutou para passar pelo painel quebrado.

Kennedy notou as videiras verdes de hera de Boston entrelaçando-se nos corpos dos monstros. Crescendo impossivelmente rápido, algo ou alguém veio em seu socorro. De cima, uma onda de morcegos de barbante atacou a multidão de lupinos. Os constructos voadores emitiram um guincho agudo a cada ataque. Os lobos não enredados correram do barulho, com suas orelhas voltadas para trás, contra o som.

Kennedy só conhecia dois bruxos que atacavam com feitiços tão despretensiosos como vinhas e morcegos de barbante. Trinity e Dani escaparam e mais uma vez vieram em seu socorro.

O ataque parou, as feras lutaram para se libertarem das gavinhas verdes. Os lobos restantes roeram e arranharam para se livrarem.

O lobo alfa permaneceu enredado nas vinhas, enquanto Kennedy o prendia num feitiço de contenção por precaução. Sua matilha correu gritando de dor, os morcegos de barbante forçando as bestas a recuarem.

Olivia perguntou, “O que você estava dizendo sobre magia e criaturas mágicas não serem reais?”

Kennedy disparou um olhar sobre seu ombro antes de gritar para a janela quebrada. “Trinity... Dani, entrem aqui enquanto eles se foram. Podemos não ter muito tempo.”

Duas figuras entraram na luz do poste mais próximo. Eles envelheceram como Kennedy, mas ela teria reconhecido os gêmeos fraternos após séculos, se necessário. Foi preciso toda a força de vontade que Kennedy tinha para não correr para a rua à primeira vista de seus companheiros de Coven. Ambos os gêmeos, homem e mulher, correram de sob o poste, passaram pela criatura detida e entraram na cafeteria.

O líder da matilha se tornou a menor preocupação de Kennedy. O reencontro com os gêmeos tirou toda sua concentração. Abraços, beijos e mais abraços constituíram a maior parte da reunião.

“Desculpe por não resgatar vocês... Achei que vocês estivessem mortos...” Kennedy não sabia por onde começar. Suas emoções fugiram do controle, muitos sentimentos ao mesmo tempo, e sua mente fluiu com hormônios erráticos de sua recente passagem para a puberdade. Os dois que se juntaram a ela, tiveram a mesma dificuldade para falar. Os três tentaram falar juntos ao mesmo tempo, falharam, pararam e começaram de novo.

“Entendo que isso é emocionante e tudo mais, mas podemos parar por tempo suficiente para cuidar do Sr. Agressivo aqui?” Rosina empurrou o acônito para o rosto do líder humano.

Kennedy estava muito preocupada para notar que o motoqueiro tinha voltado para a forma humana e agora se mantinha preso por seu feitiço, nu, rodeado por vidro quebrado, dentro da loja de rosquinhas.

“Por que você atacou essa jovem?” Rosina berrou.

Kennedy nunca tinha ouvido a garçonete soar tão... cheia de raiva.

Ela nunca lhe deu chance de responder. “Olhe o que você fez com minha loja. Diga-me por que ou eu o transformarei numa torta de carne e venderei sua carcaça a preço de banana.”

Pelo medo, se o motoqueiro pudesse ter derretido no chão, ele teria. Kennedy nunca tinha testemunhado uma visão como essa antes.

“Nós só queríamos nos divertir um pouco... Não queríamos fazer mal. Era só uma diversão inofensiva. Afinal, ela é apenas uma Norm.” O homem, duas vezes o tamanho de Rosina, tremeu sob a raiva dela.

Kennedy nunca descobrira que tipo de criatura a confeiteira era, mas ela começava a acreditar que era melhor tê-la como amiga do que inimiga. O homem se encolheu como um cão açoitado.

“Isso é o que vai acontecer. Eu vou te libertar, então você vai juntar sua matilha, vai voltar e limpar essa bagunça. Depois vocês vão escrever uma carta de desculpas para mim.” Rosina pontuou cada sentença com um tapa no nariz dele com o acônito. “Quando acabar com isso, você vai procurar essa mulher e pedirá desculpas por seus maus modos.” Ela apontou para Olivia.

“Aaah... Senhorita, ela é só uma Norm,” o velho se humilhou. O som lembrou Kennedy de um adolescente de castigo.

Rosina esbofeteou o homem. “Isso não faz diferença, entendeu? Você a atacou na minha casa. Você me desrespeitou e a alguém sob minha proteção.” A surra com as flores continuou. Cada vez que uma flor roxa era derrubada, duas a substituíam. “Assim que terminarem... Olivia, você vai procurar Kennedy e vai se desculpar. Vocês têm dois dias. Se não terminarem sua tarefa em dois dias, eu colocarei tal maldição em você e sua matilha...” A mulher nunca terminou de dizer qual seria a maldição. Muitas vezes, essa era a parte mais poderosa da maldição: a reação exagerada da mente ao que diabos poderia ser invocado sobre a vítima.

Com um estalar dos dedos, Rosina quebrou o feitiço de contenção de Kennedy.

Os quatro jovens ficaram chocados quando o motoqueiro nu pegou o resto de suas roupas rasgadas e fez seu caminho, de pé descalço, sobre o vidro quebrado e saindo de vista.

“Desculpe pela bagunça.” Rosina se virou e marchou de volta para o balcão. “Que tal uma rosquinha e um copo quente por seus problemas?”

Kennedy não tinha certeza do que tinha testemunhado, mas eventualmente, ela precisaria descobrir que tipo de criatura Rosina era a ponto de ordenar o líder de uma matilha daquele jeito. Certamente aquela mulher tinha bolas maiores do que a maioria dos homens que Kennedy conhecia.
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Capítulo 2:
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Apesar da janela principal quebrada, a cafeteria de Rosina permaneceu quente e convidativa na noite fria de primavera da Nova Inglaterra. Algo sobre a magia da mulher fez Kennedy se sentir confortável e acolhedora. Esta foi a primeira vez que ela se permitiu um momento de paz e descanso. A calma após o ataque a fez perceber o quão exausta estava. Dormir nas ruas durante a última semana não ajudou. A dor em seu coração a impediu de descansar ou dormir bem. Não fosse seu celular, ela teria perdido a noção dos dias. No silencioso, ela forçou-se a não olhar a menos que fosse absolutamente necessário.

Os três usuários de magia se reuniram ao redor do balcão, recontando aventuras passadas e colocando em dia sobre como eles se separaram.

Olivia permaneceu em silêncio, sentada com o grupo, mas como uma Norm, ela ainda era uma estranha.

Rosina arrefeceu o grupo como uma galinha cuidando de seus filhotes recém-chocados. Servindo café, distribuindo rosquinhas. Sempre com um sorriso constante nos lábios.

Por um momento, Kennedy esqueceu a morte que recentemente invadiu sua vida. Não fosse pela excitação de rever os gêmeos, ela poderia até dormir.

“Quando os outros elfos vieram em defesa de Sybil contra as Súcubos, nos encontramos em uma situação ruim,” Trinity tentou explicar.

Dani continuou, “Não podíamos deixar os dois lados se matarem, mas as Súcubos estavam em desvantagem numérica.”

Trinity acrescentou, “Nós sabemos que não devemos tomar partido, mas Sybil estava sendo tão...”

“Vaca,” Dani terminou o pensamento da gêmea.

Kennedy não queria falar mal dos mortos, mesmo que as palavras fossem verdadeiras. Ela parou a denigração da elfa com três palavras: “Sybil está morta.”

Os gêmeos pararam, trocaram um olhar e perguntaram, “Como?”

“Ela pegou uma pistola da minha mão, colocou em sua têmpora e apertou o gatilho. Apenas para provar um ponto... Ela estava errada.”

Os dois disseram, “Caramba.”

Rosina sorriu, tentando mudar de assunto. “Tomar as coisas como garantidas pode ser perigoso para sua saúde.”

Dani, mais velho que sua irmã por segundos, comentou, “Eles não nos disseram nada enquanto estávamos presos. O véu élfico está um caos. Duvido que a Corte Seelie esteja no comando. Tem alguma coisa acontecendo e todos os elfos estão se cagando de medo.”

Trinity piscou. “Eu acho que eles esqueceram de nós.”

“Como vocês escaparam?” Rosina perguntou.

Os dois gêmeos riram, mas Trinity respondeu, “Não escapamos, eles nos libertaram.”

Dani continuou. “Algo grande está acontecendo. Em vez de lidar conosco, já que tecnicamente os elfos eram os agressores, eles devem ter decidido nos soltar.”

Trinity estalou os dedos. “Se Sybil já era, eles não tinham mais ninguém mantendo nossa prisão. Alguém deve ter defendido que seria ruim nos prender sem acusações, por isso decidiram nos soltar...”
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